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Foram bastante  significativas 
as eleições, realisadas no domin
go  passado para  as juntas de 
freguezia. Em Aldegalega^ cor 
mo em C anha ,  como era Sari
lhos Grande?,  só o P. R, P. con
correu ás urnas.  O s  nossos ini
migos, completamente desapon
tados eom a d en  ota sofrida nas 
eleições para  a Junta Geral  do 
Distri to e para  a Cam ara ,  rug i
ram  desta vez, não. tentando se
quer m os tra r  a sua fôrça elei
toral. Realisaram absolu tamen
te uma manifestação de. iraque-. 
za em face de' nós. O  povo d'e-
nioeratico foi, no- emtantp ,  de
m ons t ra r  os seus desejos-.

Foi diminuta a votação,.é cer
to, mas esse facto deve-se unica 
e exclusivamente ao prévio co
nhecimento de qu.e os nossos ini
migos abandonariam- o acto e- 
leitoral. Por esse motivo-mui
tos, numerosissin?os. qorrejigio-. 
narios. nossos não quizeram vo
tar. Não deveria ser-assim, tal- 
•vc7à isso. mesmo se fez sentir a. 
alguns-. Conhece-se-lhes,  contu- 

intenção e isso bastei 
O  cer to e que nas tres.. fôê .. 

guezias do concelho o P. R. f  . 
tem juntas  consti tuídas po£-vèr- 
dadeiros republicanos, , dedica
dos amigos- das-localidades.e ci
dadãos competentes para  cabal
mente  desempenharem as. fun- 

-ções d e sca rg o s  para que foram 
eleitos. O  principio republicano 
está, pois, em- pleno .vigor, em 
todo o concelho. Consola-nos is
so cm absoluto.  Dos martír ios 
que a Republica sofreu neste 
concelho durante  o período de- 
zembrista estamos, agora  com
pletamente refeitos, A te rra  ma- .; 
is. macissa mente republicana do., 
pais, o conce-lho. m a r  macissa-' 
mente  republicano Jo  pais,, co
mo melhor se deve. dizer,, está 
em plena efervescência na. sua 
actividade era- defesa das insti
tuições, que aj.uddu a implanta r 
em Cinco de O u tu b ro  de 19.10;

Resta que os eleitos corres
pondam fielmente á confiança 
que neles depositou o povo. De
les alguns r- n já prova; - 
xhuberant.i.- imas da sya capa
cidade e I q, jieu republicanismo-

do, a

O s  novos eleitos teem a reco
menda-los a firmeza das suas 
convicções e as res tantes  quali
dades inherçntes ás suas pesso- 

' as c já reveladas peia vida. fóra.
Nada, por tan to , .devemos re

cear-, A nossa terra, entregue a 
mãos tão amigas,  tão-dedicadas 
e de tanta,  competencia, tem 
certamente dre progredir  como 
já progrediu  nos felizes qua tro  
anos que experimentou a admi
nistração democratica. Assim o 
esperámos e, assim será.

O  t. mpo passa. O s  anos, 
velozes, vão passando.-. . .  pas
sando. . .. sempre passando so
bre as nossas cabeças sem se
quer,  muitas vezes, nós nos 
preocuparmos-.

Semelhante  ao fruto que, pe
quenino, brota,  cresce e por 
fim. apodrece, nós,.seus perfei-

■ tos, seguimos, imoavidos o ca-/- : , /  - - o  • ' - • , • M-r
; minho do Destino.

E o Destino conduz-nos, ás 
vezes, por caminhos tão tortuo- 
sos, tão cheios de obstáculos 
quevum insignificante desvio o- 
rigina u.ma queda tão melindro
sa nas profundezas cesse abis
mo huaia.no .que nó.s,j:pr mais 
esforços, que em preguem os  já- 

-mais. poderemos- surg ir  á  tona

homens,, não se querem conven
cer de que as 'ambições, teem 
que desaparecer. Em pleno sé
culo XX, no seculo chamado 
«das Luzes» eis.que surge uma 
guerra  tremenda,  louca-, onde 
as vidas, diari.ani-iite, se perdi
am  ás centenas.

Um carrasco, oriundo duma 
raça que ou.,ír’ora foi feroz, des
cendente dum diabolicp atila, 
querendo imitar o ditador C e
sar o .grande Carlos.Mag.no e.o, 
ambicioso- Napoleão, desencan- 
deia uma gu  .rra de-morte,  on
de sobre os despojos daqueles 
que ele já dava  como vencidos, 
devia erigir o pedestal sobera
no duma desmedida e inque- 
brantavel  ambição.

Pobre louco! Grande  farç.an
te!
O * * ■ • • *' S • • « • o ,. » • « • o • » a o '» a • .

Hoje, todos adivinham o fim 
trágico.desse reptil daninho; pe
rante  os, aliados ele . irá prestai: 
conta?.
Ahi, sentado no banco dos seus 
ele ouvirá  pronunciar da boca 
dos ju lgadores  a., sentença que 
será o t< ibuto da sua ignominia.

O u t ro s  hão, mais tarde apa 
recer, pois que este  exemplo 
não ha-de servir de lição aos 
grandes  ambiciosos-.

As -altas potências que, neste 
momento  sairam vitoriosas,  que 
farão?

Pobres de nós, pequeninos e 
irreq.11 atos! Pobres nações pi- 
gmeas! Saudoso i oríugvaJ, ter
ra de heroes, paraíso terrestre! 
Após uyi esforço inaudito,, após 
provares que no teu s d o  ainda 
exíst.e am or  patrio, a pó- sa cri

do grande turOilhao, onde u.ma | ticares os. íeus filhos, enviando- 
humanidade inteira amont.uan \ os aos campos, da .batalha, onde

a luta era mais açesa. que paga 
receberás? Esperem- s ,esperan
çados, nada  mais sobre este as
sunto. Apenas uma consolação 
al m e n ta  o nosso e-pirito:. de 
que, a valentia do nosso solda
do. sabe firmar a s  be las , t radi
ções d.o.s nossos antepassados.

do-se, comprimindo-se,  luta de- 
V - <>r a ■ i oraníente pela •::;xistenci-a. 
E que luta esta, s e n h o r  s! que 
luta.estai 

O  homem, semelhante ao 
mais i r rac iond  e ferós anirrud, 
espera  a presa,  luta violenta
mente com ela e por fim, lançan
do-lhe as. suas aduncas  garras,  
subjuga-a. Mas, assim como o 
homem luta doidamente,  as na- 
cion.ilidades procedem da..roes- 
ma forma.

Luta terrivel e sem tréguas  
foi. esta que, u lt imamente,  s--e 
de.senrolo,’<j. As nações como os.;

Xenofonte.

CARTEIRA ELEGANTE

Arai v e r s a  r io s ,

Fazem anos.*
N.o sabado.. a, Sr.® D. Guilhermia^

dos Santos Silva e Guilherme Ferreií- 
ra Nobre.

— No domingo o Sr. Justiniano. Am- 
tonici Gouveia*

Na segunda-feira a.me-nina Locinda 
Adelina Ferreira Saloio, filha do nos
so presado amigo e correligionário Jor 
sé Augusto Saloio, director e pr.oprie-, 
tario (io nosso confrade locai «O Do
mingo »,.

As- nossas feli.eitaeões,,:

litros c iXoiiçias,

Salácad^r ,©: fi®.sçr©c» -

H&dias que ,a «D.ern.o.cracia do Sul-»*- 
. dte Evora se refere, com-o li tu lo acima & , 

um oé.leiire, ítalo JSIasy, .q.ue, ao tempo 
do sidonismo,. foi íaçi ais., fazendo gro.», 
sos distúrbios naquefa.cidade", onde as
saltou jornais, prendeu republicanos, c- 
iig-?eQ«u oesboas ■ inocentes, praticandé 
ainda outros actos pelos quais vae s»-v 
enu-t-gue á justiça, Pois. e.ste. sr.,. íta
lo é-o mísmo. que aqui que.riá rn-oataí-.' 
ura a auteatipa ca^a de. ba.(ot^»., mesmo, 
contra, a vor.iade expressa do sr,. ad-, 
ministrador do concelho,, tendo, esta au> 
tóridade q.ue tis.ar de basí^tUc ,energia 
para cower 0 insigne batoteiro. .

0  mais interessante, porém,- -e-que„- 
íaivez, a .«Democracia do SuR ignore
- -é que psse heroe lacrau é ainda .ho
je portadyí de uqi. doe.uxoeato passado 
pelo sr. Fidelino da Costa, ex-directoç 
da policia de segurança do Estado» e . 
ex candidato a deputado democrático,., 
em qne 0 mesmo ítalo é consideia.de.. 
polida de segurança do Estado.

Pois ainda bem que não conseguiu 
assentar arraiais, por cá 0 eelfbrad» 
salteador e aescroc» a q u e ’se refere a 
«Democracia do Sul» e-que era tanto 
da confiança do sr. Fidelino da Costa, 
embora tivesse âerv:ido exemplarmente.
0 sidonismo.,

S - S a j o í *  S a s i á o s  O l i v e i r a

Tivemos 0 prazer de vêr nesta vila 
O: uftascu presado «oaterraneo José dos 
Santos Oliveira,.oiicial do exercito.

IJfelções de disBn:íjR»...de -Fre- ■ 
g n ez ia . ~  As.sessfeSehj dç  

Ãídegaiega.
A’s dez. .horas .consúíiii-se, ..a nsesa. 

sob a presidencia do sr, Auíonio Pe
reira Rato- Junior- e .vogais .srs. João 
Soares e João Antonio. Xayier, Lopes, 
escr.utinad.or.es, Joãq Duarte, e Rai)> 
da. Sirva,. secretários, Frederipo-Gui
lherme.. Ribeiro, da Cosia, e .Albinfl 
Marques,, s,up-ie»tcs.. Como se. soubes
se que.a lista apnea&ntada .pulo^Pi K. 
P. não tiuha, oposição foi dkwnutissi-.nria , 
a oonçorrencia á urna por, parte do,s 
nossos eorreli f̂io.nari-oa,tiindo dada en
trada cento e sete listas. Para se < . 
terem cr-,aioi:ias..e miasrias Jeí-se ríes- 
dobraiBS.nto tendo no final-d,- <>3V. -
nvo.siiio pwiclam.ad.os eleitos pa.l>i ?2- 
o.s se^uiute^ ciu.aaàos: Joup. Au, >-
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Pereira Braga.,com 104 voto?; Henri
que Ualiliieo Tavares, com 102 votos; 
,i(.sé Augusto Saloio, cora í)3 votos; 
Joaquim Tavares Castanheira Sobri
nho, com 96 votos ,e Maximiano Fran
cisco José, com 2-4 votos, para efecti
vos. Para substitutos foram eleitos: 
Augusto Ramos Cardeira, com 104 vo
tos, Manuel Tavares Paulada, com 98 
votes, Domingos da Silva Russo, com 
cento e um votos, José Augusto da 
Piedade, com 97 votos e Eugênio An 
dré dos Santoa, com 24 votos

— Na freguezia de Sarilhos Grandes 
tambem ganhámos maioria e minoria, 
ficando a Junta desta localidade cons
tituida da seguinte fórma:

Manuel Constantino de Carvalho, 
Antonio Batista Gomes, Joaquim Car
valho, José de Almeida Gordo e José 
Tavares Sacôto, efectivos; Manuel Mi
randa Salgueiro, Antonio dos Santos 
Carmelo Sobrinho, Raul Ferreira dos 
Santos, Antonio da Cruz Nora e Joa
quim Loureiro Mósca, substitutos.

— Em Canha tambem a victoria per
tenceu ao P. R. P.

«Pssíidii «Ic BFregssezla «le Ca
nis» .

Por informações que temos, sabe
mos que, na vila de Canha, o P. 
R, P. tambem ganhou maioria e mino
ria, ticando assim constituida a Junta: 
Efectivos — Antonio Marques Brizida, 
Manuel Batista Erra, J o s é  Mr;ri:: s  

Manuel Dias e José Antonio (.'nrr 
Substitutos-—■>Roberto dos Santos Car
valheira, Alfredo José da Silva, José 
Francisco de Almeida e Joaquim Fran
cisco de Almeida Junior.

E ít i  I sta apresentada pelo P. R. P. 
é da conjunção republioano-soeialis.ta.

XfESOfoSÍC
Não vamos falar cio célebre histori

ador grego, ao mesmo tempo filosofo e 
general, mas- sim dum novo colabora
dor de a A Eazâo», que adoptou aque
le pseudonimo e em quem encontramos 
qualidades que rão muito para apro
veitar. «Xer.ofonte» surpreendeu-nos 
com a sua es^ontanea colaboração e 
honrou-nos com ela, fazendo nós votos 
para que não desanime neste treino 
por veí.es muito ingrato mas quasi sem- 
de resultado eficazes para quem prin
cipia.

Sscosnpegcute

Recortamos do «Seculou de 11 do 
corrente:

«O delegado da comarca de Setúbal, 
sr. Dr. Alberto Cabral, dirigiu ao Su
premo Conoelho da Magistratura Judi
cial um requerimento pedindo para 
não ser promovido a juiz de direito, 
por se julgar incompetente para desem
penhar essas funções».

9Ic»aaaiidatlc8
O orgão evolucionista qne pretende 

svr todo moralis grita e blasfema con 
tra os democráticos por tudo o que e- 
les façam sem atender á legalidade on 
ilegalidade. Pois bom seria que a «E- 
V luç2o» falasse daquilo para que teria 
razão. E a proposito lembramos-lhes 
■que muitos dias a repartição do Re
gisto Civil resta vila se encontra per
feitamente ás moscas, sem um empre
gado competente para atender as. pes- 
sóas-que ali vão.

Ainda ha poucos, dias tal sucedeu e 
muitas mais vezes ainda nem a qu.e. nós 
tenhamos dado qor qualquer reclama
ção por parte do orgão, evolucionista. 
Fale se mas fale se com justiça e sem 
atender a este ou àquele mas simpies- 
mente á justiça das reclamações.

rr« T Íd e n « i;u
E’ deveras espantoso o que n’esta 

vila se vein praticando e que alguns 
casos fatais tem produzido e para qne 
se dei per iemiíiado é preciso que a

autoridade competente tome as devidas 
providencias.

Faleceu uo domingo último victima 
de um aborto que nos dizem ter sido 
voluntariamente provocado, uma nova 
rapariga que deixou na orfandade trez 
crianças.

Uma outra rapariga tambem nova e 
que um medico anda tratando que nos 
dizem muito se indignou quando reco
nheceu as causas da doença, se encon
tra muito mal, motivado pela mesma 
doença e ainda uma outra na rtia Mi
guel Bombarda se encontra no -mosn.lo 
estndo.

Então o que é isto?!
Em que paiz vivemos?!
Ua ou não ha autoridade;
Correm estes boatos * .. „ u:r: u

estes crimeS a coisa r, v,.. • : > uo 
mundo. Mas nos que n otcuugâmos 
no mesmo crédo ir -r û ute- nc:. in
surgimos chamando a  a t e n ç ã o  d a s  res
pectivas autoridades p a r a  que dêem as 
devidas providencias, roas com inergia.

— Brevemente trataremos aqui de 
um outro caso que tambem precisa rê  
primido e que é o acabar-se com os 
«bruxedos» que aqui estão tomando 
ilict emento,

Rivera,

iSSais sansa .. .

Dizem-nos que êsse célebre reacio- 
nario que ainda ̂  vegeta n’esta vila e 
que por nossa infelicidade de quando 
em quando temos que tratar d’ele, a- 
caba de praticar roais uma proeza, fi
cando a salvo.

Então êsse imbecil nâo teve o des
caramento de insultar urn rapaz pelo 
facto de ter em seu podêr «O Mundo»?

Então já secariam todos os marme
leiros?

Mas ainda assim não tem ele a cul
pa; nós é que somos os verdadeiros 
causadores d’estes casos.

Sim, porque se os livros do registo 
paroq'uial estivessem onde de direito 
deviam estar, já nào se dava o que se 
deu.

Mas perguntámos nós: com que di
reito esse inimigo da Republica tem 
em seu podêr, na sua projeria casa, 
objectos que são da responsabilidade 
de. funcionários da Republica? Parece 
mentira, que tal se consita! E depois 
todos os dias aparecem casos i lesu  
ordem.

ANUJtfCIOS

í lm  livro u íile  economico

â rase* fs
fcíls SEŜ 25EE3 53 ®"’à

Dono de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante iivro.

-SUMARIO-: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa par.- 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do 
nas de casa.
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A NU N CIO

IDE
JOSE ANTONIO PIALGATA 

Sucessor,
M aEt-e! T a v a r e s  Pacelada

Géneros  alimentícios de pri
meira qaaiidade.

2 —Rua Magalhães Lima—4
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S bre hipoteca emprestam-se
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Nesta redáção se diz.

A N U N CIO  

Comarca bc Âíílew Salema t)o Bà-

b a í e j a  

(2 .3 paiblícação)

Por  sentença de 29 de maio 
ultimo, que transitou em julga
do, foi julgada procedente  e 
provada a acção de divorcio li
tigioso requerida por Tomás 
Gonçalves  Marrases, fa rmacêu
tico, m o ra d o r  na vila da Moit •. 
contra  sua mulher Aida dos 
Santos de Sousa, domestica; 
moradora  na cidade de Lisboa 
e autorisado o divórcio e n f ^  
os referidos cônjuges com t> 
fundamento do n.° 4.0 do  arti
go  4.0 do  decreto de 3 de no 
vem bro  de 1910.

Aldeia Ga lega  do Ribatejo, 
26 de junho de 1919.

O Escrivão

Joã< Frederico d;  Brito Figuei- 
ròa. -unior.

Ycrifique: a ezactidão:

O  t J u ia  <io ID ir c ít c - j

Rocha Aguiam.

PADARIA YIANENSE
-  DE

A N T O N I O  M O R A I S  M  C O S T A  J A C O S E
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G eneros  de 

mercearia ,  bombons,  chocolates, etc:

1 I 8  =  R. A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S - 1 2 0
— A L Q S G A L E G A  %&—
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A  p r t i f i c i a l i d a d e  e  a d e s h o n e s t i d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O .  t r a f i c a n 

t e s  d a  í e t r â  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  u a  f o r ç a  f i c t í c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n ê n a - t n e r i . t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e l a s  s u a s  i n i o r r n a ç õ e ?  

M a  - . l í e s t a ç ó e s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  f e r r e r .  

A ,  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o  n a  

c p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d á  o p i m a o  p ú b l i c a  e  o  p o d e r i o  d a  i f j n c x r a , t i c ia .  

A  C o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a  ç r í t  c a  d o s  í a t  t õ s  p o ,-  

i í t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o -  

p i n i ã o .


